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Poço úmidoPoço seco

Contextualização
Estação elevatória de esgoto Imperial
Inspeção e recuperação

- Município: São José dos Campos;

- Vazão: 173m³/h;

- Sistema poço seco/poço úmido;

- Início de operação: 2007;

- Solicitação de inspeção pela unidade de 
operação.



Contextualização
Estação elevatória de esgoto Imperial
Inspeção e recuperação



Planta baixa

Corte AA



Situação durante inspeção
Paredes – área dos gases

- Concreto com perda de massa e consistência 
superficial, típico de ataque ácido. - Armaduras oxidadas e rompidas.
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Situação durante inspeção
Paredes – área submersa e zona de transição

- Concreto consistente apresentando leve 
indícios de abrasão. - Sem indícios de oxidação das armaduras



Situação durante inspeção
Vigas e laje de cobertura

- Concreto com perda de massa e consistência 
superficial. - Armaduras expostas e oxidadas.



Extração de 03 testemunhos para 
realização de ensaios de resistência a 
compressão:

Ensaios e resultados
Parede área dos gases



Diagnóstico
Ataque por ácido sulfúrico biogênico

- Produção de ácido sulfídrico em 
meio anaeróbico através de 
microorganismos redutoras de 
sulfatos;

- Desprendimento de sulfeto de 
hidrogênio (H2S) na forma gasosa;

- Produção de ácido sulfúrico 
biogênico (H2SO4) por meio de 
bactérias redutoras de enxofre.

- Continuidade do processo e 
constante redução de pH em 
profundidade.



Hidrojatear toda área para remoção de toda
camada deteriorada, garantindo um substrato
com padrão CSP 07.

Hidrojateamento de alta pressão01.

02.

03.

Remoção de camada deteriorada a qual não foi possível
remover através de hidrojateamento.

Escarificação mecânica

Fixação de novas telas de aço Q503 (8mm malha de 
10x10) com grampos e chumbador químico.

Fixação de novas armaduras

Recomendações de 
recuperação
Paredes
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deteriorada, garantindo um substrato com padrão CSP 
07.

Hidrojateamento de alta pressão01.

02.

03.

Remoção de camada deteriorada a qual não foi
possível remover através de hidrojateamento.

Escarificação mecânica

Fixação de novas telas de aço Q503 (8mm malha de 
10x10) com grampos e chumbador químico.

Fixação de novas armaduras

Recomendações de 
recuperação
Paredes



Hidrojatear toda área para remoção de toda camada
deteriorada, garantindo um substrato com padrão CSP 
07.

Hidrojateamento de alta pressão01.

02.

03.

Remoção de camada deteriorada a qual não foi possível
remover através de hidrojateamento.

Escarificação mecânica

Fixação de novas telas de aço Q503 (8mm malha
de 10x10) com grampos e chumbador químico.

Fixação de novas armaduras

Recomendações de 
recuperação
Paredes



Projeção de argamassa via úmida em duas 
camadas de 3,5cm, totalizando 07cm de 
espessura e 04cm de cobrimento. Material com 
inibidor de corrosão e ponte de aderência 
incluso.

Projeção de argamassa de reparo04.

Recomendações de 
recuperação
Paredes

Aplicação de revestimento
impermeabilizante05.
Projeção de impermeabilizante cimentício via úmida 
com resistência para ataque de ácido sulfúrico 
biogênico conforme DIN 119573 (ph < 02), consumo 
de 10kg/m² garantindo 05mm de espessura. 
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Demolição da estrutura em concreto armado, 
garantindo segurança e ventilação para a 
execução dos trabalhos.

Remoção da cobertura existente.01.

02.

03.

Concretar nova laje de cobertura em ambiente externo, 
dimensionada de tal forma a suprimir as vigas, fck 40 
Mpa. Impermeabilização idêntica a utilizada nas
paredes

Confecção de nova laje em concreto armado

Posicionamento da laje com auxílio de caminhão
munck.

Içamento e posicionamento

Recomendações de 
recuperação
Vigas e laje de cobertura
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Conclusões
Estação elevatória de esgoto Imperial

- Reabilitação das condições estruturais

- Prolongamento da vida útil através da 
impermeabilização

- Permanência do sistema durante a 
recuperação (02 semanas)

- Utilização de novas tecnologias de materiais.



Superintendência de Manutenção Estratégica – OG


